AOS QUATRO VENTOS

Apresentação

“A juventude unida, clamando noite e dia, com gritos de esperança e de paz, de paz.”

Zé Vicente


É neste contexto de luta, que a PJMP (Pastoral da Juventude do Meio Popular) vem se fortalecendo e, a cada dia, mais e mais jovens percebem que a transformação da pessoa humana e da sociedade só será possível com a soma de todas as forças progressivas e o trabalho específico de articulação e conscientização do povo.


Este material não coloca nenhum grupo de jovens e nenhuma pessoa ligada à PJMP numa camisa de força onde só é certo o que está contido nos textos. Os temas aqui tratados estão no nosso cotidiano de jovens do meio popular, nossa vivência local, regional e nacional, é que traçam nossos perfis. Este subsídio vem, neste momento, inserir nas discussões dos grupos alguns elementos sobre nosso Rosto, Mística, Missão e Militância. Elementos estes, discutidos e analisados por todos da PJMP no país.


Este material circula em âmbito nacional e internacional, como contribuição da CNPJMP e CNAPJMP. Para tanto, utilizamos o subsídio utilizado por jovens da PJMP do Espírito Santo (Regional Leste II) e elementos de Revisão de Vida e de Prática do Ceará (Regional Nordeste I)


Que a graça do Cristo Libertador paire sobre nós e sobre todos os que sonham com um mundo onde “corra leite e mel”.

Juventude do Meio Popular: Quem somos?
Formamos juntos a nossa PJMP, a grande massa de Jovens do Meio Popular. Mas quem somos? Por que somos? O que nos caracteriza? Qual a nossa identidade?

Começaremos a refletir juntos um pouco de nossa história, um pouco de nossa vida. Precisamos olhar para dentro de si e para nossa realidade a fim de descobrirmos o que nos faz Jovens do Meio Popular.

Leiamos juntos, Is 65,17-25 , a fim de percebermos qual sempre foi o sonho do Povo de Deus, em relação à verdadeira sociedade.

Vivemos uma realidade bastante específica, onde nos caracterizamos como jovens que possuem interesses, preocupações, linguagens e costumes semelhantes, em comum. Somos muitos mas sentimos as mesmas angústias, temos os mesmos sonhos, as mesmas alegrias e tristezas. Somos jovens empobrecidos e marginalizados, trabalhadores, filhos e filhas da classe trabalhadora, que trazemos em nossa vida as marcas de quem precisa lutar para sobreviver.

Podemos fazer uma experiência:

- Vamos tentar imaginar o município onde vivemos:


- Quantas famílias, aproximadamente, garantem uma renda de, pelo menos, 3 salários mensais?


- Quantas escolas públicas temos? Quais são as suas condições?


- Como é o atendimento médico?


- Quantos bairros possuem asfaltamento, saneamento, iluminação e transporte eficientes?


- Quais nossas opções de lazer? Qual é a nossa cultura?

(Tempo para discussão)

Podemos ainda lembrar os sérios problemas e conflitos que vivemos quando se diz respeito a nossa subjetividade, afetividade, relacionamentos diversos (família, amigos, namorado(a),etc.). No entanto, não são só os fatores externos que nos aproximam. Vivemos internamente muitas crises que se refletem no nosso agir, no nosso pensar.

Façamos, então uma dinâmica, para tentar visualizar um pouco melhor.

- Material necessário: espelhos em quantidade suficiente para todos no grupo;

folhas de papel; canetas, lápis, giz de cera, lápis de cor, etc. em grande quantidade.

- Num primeiro momento distribui-se os espelhos a cada jovem e motiva-se para que cada um se perceba, olhe para si a fim de descobrir "Como sou?", "Quais são minhas características?", "Como é meu rosto, meu corpo?", "Que sonhos tenho". Pode-se utilizar ao fundo alguma música ou leitura apropriada.

- Num segundo momento, cada um  deverá fazer um desenho de si próprio, utilizando papel, lápis, imaginação e sentimento, de forma que neste contenham os traços, as características que foram observadas no primeiro momento. Deixar as pessoas a vontade para este momento (sentar, caminhar, sair, etc.)

- O terceiro momento é o do relato das experiências. Pode-se fazer um mural para exposição dos desenhos (não é necessário assinar), de forma que todos possam ver.


* O que eu senti?


* Que características temos em comum? Por que temos estas características em comum?


* Quais as dificuldades encontradas ao participar da dinâmica?

Somos Jovens do Meio Popular e acreditamos que são essas características de empobrecidos que nos tornam mais próximos do Pai. No entanto sonhamos com a vinda e concretização da Boa Nova. Acreditamos que Cristo caminha conosco e reafirma a todo instante sua opção preferencial: a pelo povo oprimido que caminha em busca da Libertação.

Nossa fé, nossa espiritualidade, nossa mística.

Entre nós cristãos, existem pelo menos dois caminhos de encontro com Deus: o caminho do Seguimento e o caminho da Mística. O caminho do Seguimento de Jesus, se caracteriza no nosso compromisso transformador da realidade em que vivemos, estando a serviço dos pobres e marginalizados e numa prática política e libertadora. O caminho da Mística é o que possibilita a unidade naquilo que fazemos, é a fonte de alimentação dos nossos sonhos e sustentação daquilo que operamos.

Através da Mística, estabelecemos uma comunicação direta com o Pai. Aprendemos desde criança que Jesus Cristo é o Sacramento do Pai. A Espiritualidade é a maneira como nós vivenciamos nossa fé e nossa Mística. Espiritualidade é vida sentida, vida experimentada. É preciso resgatar a vida, "não deixar apagar a mecha que ainda fumega".

Estamos cansados de textos, de pessoas que falam sobre Deus. É preciso um encontro profundo com Deus. Espiritualidade é a busca da totalidade da vida. O que transforma o mundo não são somente as idéias, mas sim, a convicção, a paixão.

Façamos juntos uma pequena dinâmica para motivar nossa discussão:

- Material necessário: folhas de papel.

- Objetivo: identificar o que nos motiva a caminhar.

- Cada membro do grupo receberá uma folha de papel em branco. Com esta folha, cada jovem deverá fazer um símbolo que mostre presente a mística e/ou espiritualidade no seu cotidiano;

- Não poderá ser utilizado qualquer ferramenta feita pelo homem, como lápis, tesoura, caneta, cola, etc. Cada um deve procurar usar somente as próprias mãos e o que a natureza lhe oferece;

- Após algum tempo, todos retornam ao grupão onde cada um partilhará sobre o seu símbolo e seu significado, o que sentiu, o que pensou.

- Como sugestão, a dinâmica poderá ser concluída colocando-se todos os símbolos no centro do círculo e cantando-se ou rezando-se um salmo.

A Mística é um mistério, e mistério é como uma aura de interesse e curiosidade que nos irradia. É a força que move toda nossa vida como cristão.

A Mística nos leva a uma mudança de vida, a quebrar barreiras impostas pela sociedade. Leva-nos a criar e vivenciar novos valores de vida e luta e nos impulsiona para uma missão no mundo. A Mística nos faz sentir prazer em viver, apaixonar-se pelo Projeto de Deus, saber vivenciar o sentido da festa na vida. A Mística leva-nos também, e principalmente, ao amor gratuito com Deus e com os outros.

Vejamos o que a Palavra de Deus nos fala sobre essa mística: (Mt 5, 13-16)


* Qual a ligação deste texto bíblico com a nossa mística?


* Como se dá a vivência de nossa fé?

Mística é tudo aquilo que nos motiva, nos impulsiona e dá sentido a nossa vida. A nossa Mística está concentrada na força de Jesus Cristo, que brota de nosso ser.

Nossa conversa não acaba por aqui! Teremos mais um encontro onde conversaremos um pouco mais sobre esse mistério inesgotável que é a Mística da juventude popular.

Vivenciar a Mística
No encontro passado, refletimos  e percebemos que a Mística é a base de toda nossa crença, e é por isso que sempre temos forças para continuar a caminhar.

Continuando a nossa conversa, vamos ouvir e refletir a Palavra de Deus:

Podemos, a partir da leitura, nos colocar alguns instantes sozinhos para refletir, pensar o que ela tem a nos dizer. Vamos tentar perceber como é ficar sozinho para refletir com Deus. "Como sinto a presença de Deus em minha vida?", "Como se dá minha aproximação com Deus?".


Obs.: Pode-se arrumar o ambiente, com luzes apagadas e velas, música suave, etc. Motivar os jovens a realmente se colocarem sozinhos, refletindo sobre sua vida e a presença desse Deus. Após algum tempo de reflexão, voltar ao grupão para partilhar.


* Como cada um se sentiu ficando sozinho?


* Como acontece a presença de Deus em minha vida?


* Que sinais Deus traz para nós?

A Mística motiva, impulsiona, dá sentido e unidade à vida. E a Mística da PJMP está concentrada na comunhão com o Deus Trindade, comunidade perfeita, explicitada na força libertadora de Jesus Cristo, amigo dos jovens do Meio Popular. Assim sendo, podemos lembrar também 3 relações onde a mística se faz presente:

- Relação Eu - Eu: que se passa através do seguimento do mandamento apresentado por Jesus Cristo que é "Amar ao próximo como a si mesmo." (Lc 10, 27). É preciso amar eu mesmo para que assim eu possa amar o outro. Quando descubro que sou capaz de vivenciar e transmitir a felicidade, sou livre, e daí surge a experiência da minha auto-aceitação e curtição, dando paz interior e tranqüilidade de espírito para enfrentar a luta quotidiana.

- Relação Eu - Outro: é preciso ter respeito pelo diferente, doação, partilha, paixão pelo jovem do Meio Popular, saber valorizar o corpo do outro, fraternidade e gratuidade. É sair do individual e viver no coletivo. É vivenciar as amizades, os conflitos, juntos, unindo nossas forças para enfrentar a dura realidade.

- Relação Eu - Deus: Para que todas essas relações aconteçam, é preciso que a relação entre nós e Deus seja plena. É preciso momentos em que conversamos com Deus, falando e, principalmente, deixando que Ele fale. É preciso agradecer, louvar, ter uma abertura maior ao diálogo com Deus, questionando, tentando senti-lo mais perto, como um companheiro que abraça, beija, toca. Cabe dentro de nossa mística, a troca de informações com Deus, onde apresentamos os anseios, as dúvidas, os sonhos, as decepções e até a falta de esperança.

Podemos fazer alguns grupos para refletir: O que se faz necessário para vivenciarmos essa Mística?

Esse Deus não é um Deus qualquer. É o Deus da Vida. É o Deus de Jesus Cristo Libertador, que liberta o seu povo das garras do opressor. É o Deus da Fraternidade, da Justiça e da Paz que não aceita nossas acomodações, embora compreenda. Um Deus que cobra compromisso com a luta e quebra de todas as formas de dominação. É esse Deus que faz história com a Juventude do Meio Popular.

Tudo isso faz com que sejamos criativos, resistentes, animados na luta, perseverantes, vivenciadores da espiritualidade do conflito, não tento medo de acreditar e de trabalhar para que essa utopia chegue cada vez mais a nós e a todos.

Como sugestão, o grupo pode encerrar aproveitando de forma criativa a poesia abaixo:

"A Mística do Jovem Popular"
A Espiritualidade é como um barco a tocar...

que balança, que alcança,

que afunda, que aprofunda.

O ser humano é a inspiração para a ação,

a aprovação, amor, doação...

que gera a libertação dos irmãos.

A árvore que germina, cresce, dá flores,

dá frutos que amadurecem...

Na Mística da caminhada é com a água do poço que saímos molhados,

refrescados, animados na luta pela vida.

Fases da vida que correm vivências que a gente não esquece,

transpassa, trabalha, não morre,

desabrocha, perfuma, enriquece.

Nas experiências da sujeira da vida

cujo povo luta para sobreviver.

É na dança, é no canto, é na pinga,

tudo anima nessa grande caatinga.

O peso imenso do destino que os nossos passos conduz

louva, dança, também canta hino,

celebra, caminha e libertas na cruz.

Vento que sopra e movimenta.

Acalenta nosso sofrimento,

embala nosso movimento

na luta do Meio Popular.

Militância: Utopia real e presente
Já conversamos, discutimos, debatemos e aprendemos muito, juntos, sobre nossa vida, nossa luta, nossa fé. Pudemos conhecer um pouco mais de cada um de nós e perceber o porquê somos ao mesmo tempo "tão diferentes e tão iguais". Pudemos questionar nossa fé e concluir que nós, Jovens do Meio Popular, acreditamos em Jesus Cristo Libertador, filho de Deus Pai que se fez homem, sofreu e escolheu-nos, povo simples, como seu povo preferido.

Hoje, somos chamados a, diante da missão (ou das missões) que a nós se revela(m), descobrir quais meios, quais caminhos existem para trilharmos em busca da concretização do Plano do Pai.

Podemos partir do princípio de que "cremos que a Nova Sociedade só será possível se cada pessoa, homem e mulher, puder ter direito à dignidade, à igualdade e à justiça, à partilha e à comunhão".

Esse sonho não pode estar distante de cada um de nós. É preciso que acreditemos verdadeiramente na sua possibilidade. É a partir daí que começamos a nos transformar. Começamos a sentir a necessidade de agir, de trabalhar, de testemunhar essa nossa crença. E é a partir daí que começamos a nossa vida de  "MILITANTE".

A militância vem nos propor um modelo de vida que exige uma mudança e tomada de atitudes. Posicionar-se frente aos conflitos e desafios que impedem nossa caminhada de forma a contribuir construtivamente na realização de nossa utopia, isto é, ser coerente.

Mas quais são esses conflitos e desafios? Podemos tentar responder a esta pergunta após ler alguns trechos da Bíblia, marcados por grandes conflitos que desafiaram e continuam desafiando nossa fé:

- Jesus expulsa os vendedores do templo  -  Mt 21, 12-13;

- Jesus diz que sua família é quem segue o Evangelho  -  Mt 12, 46-50;

- O povo constrói um bezerro de ouro  -  Ex 32, 1-10;

- As primeiras comunidades  -  At 2, 42-47;

- Pedro nega Cristo  -  Mt 26, 69-75;

- Jesus pede a Deus que o livre do cálice  -  Mt 26, 36-41.

(Tempo para reflexão do grupo)

Refletindo sobre esses conflitos que nos trazem angústia, inquietação, umas vezes indignação, outras vezes medo, percebemos que não sentimos tudo isso sozinhos ou por casualidade. O Meio Popular é assim. Somos muitos e a militância nos leva ao encontro. Esse encontro nos revigora, enche de esperança, paixão, fé.

Juntos começamos a enxergar as possíveis saídas e as pequenas soluções. A militância é a organização de nossos sonhos. Por afinidades, conveniência e/ou realidade nos agrupamos e partilhamos o desejo de ver o Novo e a Vida acontecerem. Podemos citar agora, algumas iniciativas, organizações, movimentos, entidades, associações, onde se é possível, mesmo sabendo que muitos conflitos persistem, viver nossa militância.

(Tempo para discutir)

Podemos concluir que a Militância se fundamenta no querer trabalhar, testemunhar com nossa vida que a utopia é possível. Acreditar que Jesus Cristo caminha com seu povo e, a cada instante, nos chama a enfrentar os conflitos e a seguir seus passos de Militante. Construir a sociedade que sonhamos, a Igreja que queremos, do jeito que somos e acreditamos.

Militância: Um todo
Uma das perguntas que mais ouvimos, e, por vezes, fazemos a nós mesmos, é a seguinte: "Sou militante. Sou diferente???". Passaremos todo esse nosso último encontro pensando na resposta. Mas afinal, se a resposta for positiva, o que nos torna diferentes? E por que somos assim?

A grande verdade é que nosso jeito de ser normalmente é um pouco "estranho" ao jeito de ser que a sociedade, e em muitas ocasiões a igreja, prega. Isso às vezes incomoda, o que gera novos conflitos que muito nos afetam. Incomoda, porque enquanto militantes, sentimos a necessidade urgente de mudança  das relações e dos valores, e isso se estende a todos os campos: vida familiar, vida afetiva, vida profissional, vida eclesial, etc. Nem sempre estas necessidades são sentidas por todos ao nosso redor, ou então, as necessidades existem mas não são comungadas.

Acontece que, por acreditarmos muito fortemente no Novo, tornamo-nos verdadeiros apaixonados pelo Projeto a ponto de nos entregarmos por completo (ou quase)  a ele. É uma doação que nos traz muitas satisfações, compensações e alegrias, mas também muitas angústias, questionamentos e embates.

Por muitas vezes nos pegamos meio que perdidos e desanimados por saber que a Justiça, a Igualdade, a Partilha, o Amor e a Fraternidade enfrentam ainda muitas resistências, inclusive dentro do nosso próprio grupo de convívio. Isso nos leva à preocupação de enfrentarmos nosso maior medo: perder a ternura, a fé, a paixão, marcas patentes no seio da Juventude do Meio Popular.

A reflexão que se faz necessário é a de que nós, militantes, devemos ser um todo. Cultivar todas as dimensões da pessoa humana de forma harmônica. Ser coerente consigo mesmo e com a Proposta de Jesus Cristo, com o Projeto Popular. Não podemos nos considerar "máquinas" que não necessitam de tempo e espaço para namorar, se divertir, descansar, passear,... e nem tampouco se deixar levar pelo desânimo e pelo cansaço por achar que "caminhar tem sido em vão". Se isso acontecer, simplesmente não podemos ser chamados militantes.

A militância exige de nós um perceber a vida acontecendo em todos os sentidos, em todos os momentos e em todos os lugares. Ser militante é ser crítico, racional, preocupado, mas também, e na mesma intensidade, contemplativo, emotivo, alegre. Jesus foi militante assim, como poderemos ver nas leituras:

- Foi a festas com os amigos  -  Jo 2, 1-2;

- Chorou a morte de Lázaro e se emociona  -  Jo 11, 17-44  e  Lc 7, 11-17;

- Esteve em crise antes de ser crucificado  -  Mc 14, 32-38;

- Orava só e em companhia dos apóstolos  -  Mc 1, 12-13  e  Lc 4, 14-21;

- Testemunhava o Reino de Deus  -  Lc 6, 6-11  ou  Lc 5, 27-32.

No último encontro, levantamos quais seriam os desafios que temos na militância. Podemos aqui, acrescentar outros e ainda lembrar: Quais motivos temos para continuar acreditando? Que alegrias temos? O que nos leva a se superar e enfrentar os desafios? Vale a pena?

Ser militante é muito mais do que ser diferente. Ser militante é fazer opção pela coerência. É levar o Meio Popular, o povo e, principalmente, o jovem empobrecido à condição de sementes na construção de uma Sociedade de Iguais.

Fazer valer que através do rosto sofrido de Jesus, expresso na vida do povo, e de "nossas mãos e coração é que se fará um Mundo Novo!!!".

Missão

· Acolhida


Canto: Ileaô (sugestão)

· Oração

· Introdução


Através de suas palavras e ações, Jesus inaugurou a Nova Aliança, ou, em outras palavras, o Reino de Deus. Esse Reino ou Aliança não é mais a aliança com um povo. É a aliança aberta a todos os homens, todos os povos de todos os tempos e lugares. Em Jesus, Deus quer reunir toda a humanidade como uma família em que todos são chamados a viver como irmãos, repartindo entre si todas as coisas. Essa grande reunião, onde tudo é partilha e fraternidade no amor, é o Reino de Deus, que semeado na história, vai crescendo até que se torne realidade para todos.

Refletindo um pouco, à luz da palavra da Bíblia: (Jr 1, 4-8)


Recebi a palavra de Javé que me dizia: “Antes de formar você no ventre de sua mãe, eu o conheci, antes que você fosse dado à luz, eu o consagrei, para fazer de você profeta das nações”. Mas eu respondi: “Ah Senhor Javé, eu não sei falar, porque sou jovem”. Javé, porém, me disse: “Não diga ‘sou jovem’ , porque você irá para aqueles a quem eu mandar e anunciará aquilo que eu ordenar. Não tenha medo deles, pois eu estou com você para protegê-lo” - Oráculo de Javé.

Vamos bater um papo sobre o que achamos desta leitura

Aí vão duas perguntas para ajudar:

· De que nos fala a leitura?

· Qual a missão de Jeremias?

- canto: Momento Novo (sugestão)

Vendo um pouco sobre missão


Cada um dos participantes do grupo é convidado a desenhar uma fruta que mais gosta e escrever:

1.  Que frutos queremos ver nascer na sociedade?

2.  Qual é a nossa missão como árvore?


Feito isto, cada qual coloca sua fruta numa árvore (desenhar essa árvore bem grande onde todos possam colar sua folha ou até mesmo conseguir um galho que possa representar uma árvore) dizendo o porquê escolheu a fruta e falar também da sua missão.

Ajudando a refletir após as exposições:


Jesus não deixou nada escrito. Ele pregou, ensinou e colocou em prática o projeto de Deus. Isso fez com que Ele entrasse em conflito com a estrutura da sociedade, que o perseguiu, prendeu e matou. Mas Jesus ressuscitou, enviou o espírito a seus seguidores, chamados apóstolos e discípulos, e estes, continuaram sua missão, pregando, ensinando e fazendo como Jesus fazia.


A PJMP, por sua vez, com base nas palavras de Cristo, vem segundo o exemplo desses discípulos, através da valorização da cultura e da religiosidade do jovem do meio popular, nós procuramos evangelizar e ser evangelizados, tendo uma visão crítica e construtiva da sociedade e da Igreja, estando envolvidos nas lutas e nos sonhos destes jovens.


É missão também da PJMP, despertar o jovem para a militância na Igreja, movimentos populares, partidos políticos, associações, etc.


Mas, para que aconteça verdadeiramente, esta missão deve ser adaptada à realidade do dia a dia, relacionado fé e vida. A partir dessa nossa missão é que contribuiremos para construção do Reino de Deus.

Diante disto:

1.  O que nos desafia?

2.  O que precisa mudar?

· Mateus 4, 18-22


Jesus andava à beira do mar da Galiléia quando viu dois irmãos: Simão, também chamado Pedro, e seu irmão André. Estavam jogando a rede sobre o mar, pois eram pescadores. Jesus disse para eles: “Sigam-me, e eu farei de vocês pescadores de homens”. Eles deixaram imediatamente as redes e seguiram a Jesus. Indo mais adiante, Jesus viu outros dois irmãos: Tiago e João, filhos de Zebedeu. Estavam na barca com seu pai Zebedeu, consertando as redes. E Jesus os chamou. Eles deixaram imediatamente a barca e o pai e seguiram a Jesus.

· Canto Final

· Oração Final: (escolha do grupo)

“Vejo você dentro do meu coração

o vigor apesar do desânimo;

a alegria apesar da tristeza,

o prazer de ser perdoado

a satisfação de crescer.

Vejo o canto do seu canto;

apesar dos desencantos

do sono das noites mal dormidas,

seu canto juntou-se ao meu!

Vejo teu suor colocado no meu

Aquela bondade...

sonho.”

Momento Celebrativo
Preparar o ambiente:


Flores, mapas, velas, símbolos da luta pastoral, etc.


Todos devem ficar descalços e em silêncio, utilizando um fundo musical que propicie a todos um momento de encontro consigo próprio.

Interiorização


O orientador relata fatos de ânimo, sinais da verdade, vitórias e conquistas do povo, resgatando o dom da vida.


Valorizar a luta, incentivar a todos que continuem sonhando e lutando para a realização do sonho maior, “vida para todos e em abundância”.

Reflexão

· Leituras bíblicas

· Poesias

· Letras de músicas

· Cantos

Ofertório


Pode-se falar, mostrar, gestionar, ver, sentir, etc.


Símbolos da luta, livretos, cartazes, panfletos, ferramentas, cruz, alimentos, sacrifícios, etc.

Partilha da vida


Cada membro do grupo escolhe um acontecimento mais recente e partilha entre os amigos (todos podem falar). Um dos problemas é escolhido pelo grupo e discutido por todos, onde cada um poderá propor uma possível solução, contribuindo assim para o crescimento pessoal do companheiro e dos membros do grupo num todo.

Agradecimento


Partilha dos sentimentos de cada um com relação ao dom da vida, ao Pai que sempre esteve e estará do lado do povo sofrido.

Oração


Bem elaborada, que seja o mais simples possível e que possibilite a participação de todos do grupo.

Canto


Todos abraçados, formando um grande círculo, deixando fluir a criatividade dos participantes. Como sugestão o canto “Vem, me fala de você” do Zé Vicente.
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